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Introdução:	Competência	é	o	conjunto	de	conhecimentos,	habilidades	e	atitudes,	interdependentes	e	necessários	à
consecução	 de	 determinado	 propósito,	 dentro	 de	 um	 contexto	 organizacional.	 Na	 área	 da	 saúde,	 além	 da
competência,	a	segurança	do	paciente	é	um	atributo	da	qualidade,	e	a	Enfermagem	se	relaciona	diretamente	nesse
processo	mediante	a	efetivação	do	cuidado	seguro.	Neste	contexto,	quais	 são	as	competências	prevalentes	para	a
Enfermagem	 na	 área	 de	 Segurança	 do	 Paciente?	 Objetivo:	 Identificar	 as	 competências	 mais	 prevalentes	 na
Enfermagem	 em	 relação	 à	 segurança	 do	 paciente.	 Metodologia:	 Revisão	 integrativa	 realizada	 nas	 bases	 de	 dados
online	Lilacs,	Medline,	Cinahl,	Pubmed,	Scopus	e	Web	of	Science.	Descritores	utilizados:	Enfermagem,	Segurança	do
Paciente	 e	Competência	 profissional	 com	auxílio	 do	 operador	 booleano	 and.	 A	 coleta	 e	 análise	 de	 dados	 ocorreram
durante	 os	 meses	 de	 julho	 e	 agosto	 de	 2019.	 Critérios	 de	 inclusão:	 originais	 indexados	 nas	 bases	 de	 dados
pesquisadas,	em	formato	eletrônico,	na	 íntegra,	nacionais	e	 internacionais,	dentre	o	período	de	2014	a	2019	e	que
relacionem	competência	profissional	e	segurança	do	paciente	em	Enfermagem.	Critérios	de	exclusão:	artigos	fora	da
temática	e	os	que	utilizem	metodologias	de	revisão	narrativa,	editoriais,	relatos	de	experiência,	teóricos-reflexivos	e	os
duplicados.	Resultados:	Do	total	de	28	artigos	selecionados	dentre	os	369	encontrados,	7	(25%)	foram	publicados	em
2015	 e	 6	 (21%)	 em	 2018;	 o	 periódico	 com	maior	 publicação	 foi	 a	 Nurse	 Education	 Today	 totalizando	 05	 artigos
(18%),	seguida	das	revistas	Journal	of	Interprofessional	Care	(7%)	e	Scandinavian	Journal	of	Caring	Sciences	(7%)	com
02	artigos	cada;	os	países	mais	prevalentes	foram	Estados	Unidos	da	América	com	5	(18%),	Brasil,	Suécia	e	Canadá
ambos	com	3	 (11%)	cada.	As	bases	de	dados	prevalentes:	Pubmed	7	 (25%)	e	Cinahl	11	artigos	 (39%).	Dentre	as
competências	mais	prevalentes	nesta	revisão,	destacam-se	as	que	envolveram	“Competência	clínica”	com	8	(29%),
“Liderança”	 6	 (22%),	 “Parceria/Relações	 interpessoais”	 3	 (11%),	 “Tecnológica/Simulação	 realística”	 3	 (11%),
“Comunicação”,	“Planejamento”	e	“Moral	e	Ética”	com	2	(7%)	cada	e	“Diagnóstico”	e	“Implementação”	com	1	(3%)
cada.	 Conclusão:	 As	 competências	 relacionadas	 à	 clínica,	 liderança,	 parcerias	 e	 tecnologias	 são	 imperativos	 para	 a
segurança	 do	 paciente.	 A	 Enfermagem	necessita	 da	 apropriação	 dessas	 capacidades	 humanas	 para	 a	 promoção	 e
efetivação	das	melhorias	contínuas	em	prol	do	cuidado	seguro.


